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Quarta-feira  

Sindsep/MA realiza solenidade de abertura do 

X Consef 

Acontece hoje, 21, no Praia 

Mar Hotel, a solenidade de aber-

tura do X Congresso dos Servi-

dores Públicos Federais no Esta-

do do Maranhão (Consef). 

O evento vai acontecer a 

partir das 17h, e terá a participa-

ção de autoridades políticas, lide-

ranças sindicais locais e nacio-

nais, membros de movimentos 

sociais e de demais entidades que 

compõem a sociedade civil orga-

nizada. 

O X Consef vai acontecer 

até o dia 24 de março, e terá a 

participação de 177 delegados de 

todo o estado do Maranhão que 

foram eleitos em assembleias se-

toriais.  

Um ponto inovador dentro 

do Congresso do Sindsep/MA, 

será a transmissão ao vivo da ati-

vidade, que será feita pela TV 

Alternativa, canal 35, e pela pá-

gina da entidade no facebook. 

O credenciamento dos de-

legados vai começar a partir das 

10h de hoje.  

O Congresso é o fórum 

máximo de deliberação do Sin-

dicato. Dele participam os dele-

gados escolhidos pelos traba-

lhadores da categoria nos locais 

de trabalho, de acordo com o 

regimento do Congresso e na 

proporção do número de traba-

lhadores na base. 

O Consef acontece bienal-

mente ou extraordinariamente, a 

qualquer tempo, quando convo-

cado pelo Sistema Diretivo. 

O Congresso tem como 

finalidade analisar a situação real 

da categoria, da sociedade brasi-

leira e deliberar sobre as diretri-

zes do programa de luta do Sin-

dsep/MA, e pode modificar, no 

todo ou em parte, o Estatuto do 

Sindicato dos Servidores Públi-

cos Federais no Estado do Mara-

nhão.  

Supremo julga pagamento do auxílio-moradia 

para o Judiciário na quinta-feira, dia 22 
 

A quinta-feira será decisiva para o Judiciário. Está na pauta do Supremo Tribunal Federal (STF) a avali-

ação sobre a concessão do pagamento do auxílio-moradia aos magistrados e integrantes do Ministério Público 

(MP). Em 2014, após decisão do ministro Luiz Fux, o auxílio foi liberado para tribunais e MPs de todo o país. 

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) criou limitações para sua utilização, como não possuir imóveis 

na comarca onde atua ou não ter cônjuge ou companheiro que tenha direito ao benefício. 

Fonte: Jornal Extra 
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A Parábola do cavalo 
 

Um fazendeiro, que 

lutava com muitas dificulda-

des, possuía alguns cavalos 

para ajudar nos trabalhos em 

sua pequena fazenda. Um 

dia, seu capataz veio trazer a 

notícia de que um dos cava-

los havia caído num velho 

poço abandonado. 

O poço era muito pro-

fundo e seria extremamente 

difícil tirar o cavalo de lá. O 

fazendeiro foi rapidamente 

até o local do acidente, avali-

ou a situação, certificando-se 

que o animal não se havia ma-

chucado. Mas, pela dificuldade 

e alto custo para retirá-lo do 

fundo do poço, achou que não 

valia a pena investir na opera-

ção de resgate. Tomou, então, a 

difícil decisão: Determinou ao 

capataz que sacrificasse o ani-

mal jogando terra no poço até 

enterrá-lo, ali mesmo. 

E assim foi feito: Os em-

pregados, comandados pelo 

capataz, começaram a lançar 

terra para dentro do buraco 

de forma a cobrir o cavalo. 

Mas, à medida que a terra 

caía em seu dorso, o animal 

a sacudia e ela ia se acumu-

lando no fundo, possibilitan-

do ao cavalo ir subindo. 

Logo os homens perce-

beram que o cavalo não se 

deixava enterrar, mas, ao 

contrário, estava subindo à 

medida que a terra enchia o 

poço, até que, finalmente, 

conseguiu sair! 


